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O Ministério do Bom Senso adverte: Esta coluna pode conter dezenas de frases de humor e críticas satíricas. Leia com moderação.

Por Getulio V Soares

Viva
e deixe
viver !

Traga sua casa, loja ou salão 
para a Imobiliária Baldon. 
Alugamos e administramos 
seu imóvel com total garantia. 
As menores taxas, aluguel 
rápido e Seguro Aluguel. A 
certeza de receber seu alu-
guel todos os meses. Agende 
uma visita pelo 3159-8686 
e conheça a maneira mais 
segura para administrar o 
seu imóvel.

Confira nossas ofertas
imobiliárias:

Imobiliária Baldon - Aluga 
Salão Comercial - Rua Goiás 
413 A e B - Centro - Aluguel 
com seguro.

Imobiliária Baldon - Aluga
Casa - Rua Maranhão, 40, Con-
junto dos Estados.  Ligue (43) 
3159-8686 na Imobiliária Bal-
don, Av. 06 de junho 772, Jardim 
Rebelo. Aluguel com Seguro

Imobiliária Baldon - Aluga
Barracão - Avenida Dr. Vacyr 
Gonçalves Pereira 970 - Centro 
- Aluguel com seguro.

Área Industrial com estrutura 
e cobertura pronta para finaliza-
ção, área total de 800 m2. Ligue 
(43) 3159-8686 na Imobiliária 
Baldon, Av. 06 de junho 772.

Imobiliária Baldon – vende 
Terrenos no Centro, 40x60 
(2.400 m2) São 3 terrenos com 

	 Ao  i n i c ia rmos 
mais um ano novo, cuja 
chegada nos proporciona 
mais uma etapa de vida 
que se inicia, é tempo de 
pensarmos sobre a vida 
em sua plenitude: Viver e 
deixar viver.
	 A reflexão nos faz 
lembrar que, se comemora 
este ano, o cinquentenário 
do lançamento da músi-
ca escrita 
por Linda 
e Paul Mc-
Cartney, 
no t í tu lo 
o r i g i n a l 
em inglês 
Live and 
Let Die, que significa, viva 
e deixe morrer. A essência 
da letra fala sobre a mudan-
ça de perspectiva diante da 
vida e suas adversidades.
	 A letra deixa claro 
que, de início, você e eu 
dizíamos viva e deixe viver. 
Porém, agora, deveríamos 

dizer: Viva e deixe morrer. 
Gosto da música, assim como 
do filme, cujo roteiro foi magis-
tralmente elaborado por Tom 
Mankiewicz.
	 Como encarar essa 
assertiva: Viva e deixa viver? 
Se tivermos o coração que 
opere como um livro aberto, 
e um dos primeiros versos 
da música aponta para esse 
modo de ser, prosseguiremos 
agindo e querendo viver e 

deixar que 
os  ou t ros 
vivam. Em 
consequên-
cia, você fa-
rá o teu tra-
balho muito 
bem feito, 

tão perfeito que se confundirá 
com a beleza da criação, vale 
dizer, do mar, da terra, do sol 
e das constelações.
	 Ocorre que este 
mundo de constantes mu-
danças, por vezes nos impõe 
rendições. Nos rendemos ao 
consumismo, nos rendemos 

ao comodismo, ao amor pró-
prio e aos outros ismos, cuja 
síntese cabal é o egoísmo.
	 E você e eu iremos 
chorar, porque nosso coração 
se fechou.
	 Aí a tentação será 
a de dizermos, como Linda e 
Paul: Viva e deixe morrer.
	 Continuemos com a 
alegoria. O que atrai, desgra-
çadamente, parte significativa 
das pessoas, a ponto de se 
transformar o ser num não ser 
e o mote fatal pode até chegar 
ao morra e deixe morrer, com 
a precipitação para o nada. O 
filme quer a morte da droga, 
do produtor e do traficante. 
Para tanto, podem ser neces-
sários feitiços, revelações do 
tarô e, neste jogo de adivinha-
ção, a única carta que deve 
existir é a carta do amor.
	 Lute pela vida em 
todas as suas expressões. É 
o próprio Deus quem diz: Eu 
vim para que todos tenham 
vida. E vida em plenitude. Vi-
da em abundância. Que seja 

essa a mensagem central 
para o ano de 2024, iniciado 
agora.
	 Viva e deixe viver, 
exigindo dignidade para to-
dos.
	 A dignidade é sin-
tetizada pela Constituição 
do Brasil que enuncia, como 
primeiro direito, a própria vida. 
Ademais, a dignidade exige 
os elementares direitos que 
compõe o mínimo existen-
cial: a educação, a saúde, 
a alimentação, o trabalho, 
a moradia, o lazer, a segu-
rança, a previdência social, 
a proteção à maternidade e 
à infância, a assistência aos 
desamparados, na forma 
desta Constituição.
	 Vamos lá: Come-
çando de traz para a frente.
	 Assistência aos de-
samparados. Vive e deixe 
viver aqueles milhares que 
estão em situação de rua, 
brutalmente perseguidos por 
serem pobres. E a moradia 
que lhes é devida, em termos 

constitucionais?
	 Viva e deixe viver 
os que passam fome. Você 
também os encontra em cada 
esquina. São contados aos 
milhões num país que bate 
recordes a cada ano na pro-
dução de alimentos.
	 Viva e deixe viver as 
mulheres, vítimas de discrimi-
nação e violência em todos os 
quadrantes da sua existência, 
e a quem incumbe o bem da 
maternidade. Que sejam cer-
cadas de todos os cuidados 
neste evento apto a manter a 
continuidade cósmica.
	 Viva e deixe viver 
a infância, que não pode ser 
considerada viva sem cui-
dados essenciais aptos a 
dignifica-la. Cuidados que 
não podem se limitar a me-
renda, razão elementar que 
as leva à escola.
	 Viva com saúde e 
que o sistema único de saú-
de seja dotado de recursos 
suficientes para atender os 
desafios do dia a dia.

	 Viva com previ-
dência social, garantidora 
dos direitos e são sujei-
tas a mudanças a cada 
governo que passa, com 
consequente frustração de 
legítimas expectativas.
	 Viva com trabalho, 
valor social essencial, me-
diante a busca incessante 
da meta constitucional do 
pleno emprego. E que o vive 
e deixe vivar seja estendido, 
como refrão totalizante, 
igualmente à flora e à fauna, 
que não podem morrer sem 
trágicas consequências 
para todos.
	 Confie na existên-
cia das coisas.
	 A equipe do Jornal 
da Cidade deseja a todos, 
gostem ou não de nosso jor-
nal, um 2024, pois podemos 
ter milhares de defeitos. 
Porém, um não havemos 
de ter: O ódio em nosso 
coração.
	 Em 2024 viva e 
deixe viver!

O ENIGMA DAS ONDAS

Que língua falam as ondas?
Talvez, no fundo, nos sondem.
As ondas falam das ondas
Em seu efêmero quando.
-
Espiralando sob a luz do meio-
-dia                                                                 
de outono, nesse oscilante oce-
ano,                       
São legionários romanos, exaus-
tos e pálidos,
lutando contra exércitos de areia.                 
-
Hóspedes do vento, monumen-
tos momentâneos,
filhas do imenso mar que é mãe 
de todo ser.
Mar que é tempo, mais antigo 
que o tempo,
Mar que é a eternidade em mo-
vimento.
-
Que diz a onda ciano no instante
de ser brilho de vidro estilha-
çante,
ferindo ferozes os rochedos, 
virando            
recifes de sangue, flores de 
medo?                
-
Ou quando rolam redondas
no cinema a céu aberto do agora,                
misturando, em seus sorrisos de 
Gioconda,
maresia e sal, silêncio e me-
mória.
-
Falam de sonhos, impérios, 
naufrágios,
Distâncias, desterros, destinos, 
do vento, 
Falam em frases frágeis cujos 
sentidos          
se desfazem no litoral do pen-
samento.
-
Oceano, mare nostrum, desde 
quando?       
Desde que os primeiros olhos
Ouviram seu louco esperanto    
de algas, restolhos, espantos.
-
Pergunte a esses homens que 
estudam
o suave suel, seu entresseio, 
as marés,
que olham para o mar como a 
uma mulher
e atendem pelo nome de Odis-
seu.
-
Porque se repetem, sempre se 
repetem,            
bêbadas de formas, ideias, de 
lucidez.       

Porque estão em toda parte, 
como da primeira vez, 
pedindo a nossos olhos que 
infinitem.
-
Que língua falam as ondas
Quando estalam nas cristas
Ou correm sobre si mesmas
Como um zíper de água branca?    
-
Que idioma estão espumando,
em que dialeto, gíria, grafitti,            
Dublando tanta brancura,
Abrindo mão dos intérpretes?
-
Que segredos escondem as 
ondas    
quando me acordam de noite
do sonho onde não estive
como num filme de detetive?
-
Que língua rugem as ondas
quando estão se quebrando?
Que fábulas, histórias e lendas            
Carregam em tantos estrondos?         
-
Ou enquanto chiam, sob a chu-
va,
Ou mesmo quando parecem    
Salvas de canhões anunciando
Um Waterloo invisível?
-
Uma a uma na praia se acon-
chegam
Como os versos de um poema 
cênico.
Linha a linha, como aplausos, 
chegam
Num misto de ternura e pânico.
-
(Quebram porque estamos mu-
dos.

Joãozim

Joãozim, não ri de mim
É que eu gosto de tudim
Tudim, tim, tim por tim, tim.

Por exemplim
O meu feijãozinho,
Tem que ser meio espessim.
Com couro de porquim
Sem quase nada de toucim.

O meu arrozzim,
Tem que ser bem temperadim
Pouco óleo e muito alhim
Feito só pela minha mulherzim
Que cosim divinadim, uma maestrim.
Jamais deixou ele ficar papim.

Outra coisa que ela faz caprichozim
É um bifim de boizim, bem fritim
Com cebolas douradim.
A saladim, gosto de meio azedim.
Um copo de água geladim,
Dizem que é bom pro rim.
Lá de longe, já sinto o cheirim

De tudim, fico quase arrepiadim.

Depois do banquetim,
Vem um cafezim quentin, docim, docim.
Por nada esqueço o cigarrinho,
Feito de palha e fumo de cordim.
Depois é só tirar um sonozim
Agarrado ao gurizim, de três anim.
Que, para mim, é o meu tesourim.

Quase esqueço de dizer que: É no botequim
Do Joaquim, que bebo meus cachacins
Que é para aguçar os meus apetitizins
Só uma, que é para eu não ficar bebim.
Bebim, bebim. Depois rumo o meu taperim
Onde fica o meu recanto encantadozim.

De noite, que festim.
Durmo abraçado a minha amadim
Agarradim, agarradim.
Que é pra aumentar a nossa paixãozim.

Que Deus mais bonzim
Belezim, belezim
Pai do Céu, eu não mereço
Tanto, tanto, tanto assim.

Quebram porque quando des-
pencam
é como se os sons dos sentidos
nascessem no mundo). 
-
Que dizem esses vocalizes 
fugazes
vocábulos de sal e maresia
em sua luminosa baba noturna,
em sua esteira matutina?
-
O que conversam com as nuvens
quando, em calmaria, as copiam,
ou com os surfistas que as tou-
reiam
em manobras que chapam e 
opiam?
-
O que murmuram aos botos, 
gaivotas,
quando triscam suas paredes 
verdes,      
espalhando seu spray ao vento,
um segundo antes de morre-
rem?
-
Sei que as ondas nos escutam 
(falando,
sozinhos nas praias, cegos a 
seus acenos)
há milhares e milhares de anos
com uma paciência que não 
temos.
-
Sei que sob a lua, exaustas, 
confessam,
quando recuam, mudas, em 
poças,
e cumprem sua líquida pro-
messa:
A língua que falam é a nossa.

40x60, podendo ser vendidos 
separadamente ou juntos 
(180 m x60 m) 300 o m2. Ligue 
(43) 3159-8686 na Imobiliária 
Baldon, Av. 06 de junho 772.

Imobiliária Baldon – Aluga
Salão comercial na rua Carlos 
Polizel, 1474, Jardim Paraíso, 
contendo dois banheiros e 
área de serviço. Ligue (43) 
3159-8686 na Imobiliária Bal-
don, Av. 06 de junho 772.

Imobiliária Baldon - Vende 
Terreno no Recanto do Cedro 
medindo 1000 metros quadra-
dos. Ligue (43) 3159-8686 na 
Imobiliária Baldon, Av. 06 de 
junho 772.

	 Chegou a espera-
da época de férias e, com 
ela, a vontade de ir à praia 
e aproveitar o verão. Mas é 
importante tomar algumas 
pequenas precauções an-
tes de se jogar na curtição, 
principalmente em relação à 
saúde, buscando evitar uma 
insolação, desidratação e 
outros percalços.
	 Cuidados durante 
a exposição ao sol: É im-
portante ingerir bastante 
água antes, durante e após 
a exposição ao sol. A água 
de coco é uma ótima opção 
para repor eletrólitos. Além 
de reforçar a ingestão de 
líquidos, a hidratação da 
pele também é importante. 
É indicado enxaguar o corpo 
com água doce após sair do 
mar, passar creme corporal 
e protetor solar para evitar o 

Dicas para manter a hidratação e a saúde em dia durante o verão
ressecamento.
	 Outras áreas do 
corpo também merecem 
cuidados, como, por exem-
plo, os olhos. Indica-se usar 
óculos com proteção UV e 
evitar diretamente para o 
sol. Há ainda os perigos com 
insetos, que em áreas litorâ-
neas, geral-
mente, tem 
uma maior 
incidência. 
Neste caso, 
recomenda-
-se o uso de 
repelentes.
	 A alimentação de-
ve ser prioridade. Além de 
ingerir bastante água, é 
importante evitar alimentos 
pesados e bebidas alcóoli-
cas. As comidas perecíveis 
devem ser armazenadas e 
consumidas com cuidado, 

pois existe o risco de se con-
taminarem. Deve-se evitar 
alimentos fritos e gorduro-
sos, além de carne vermelha 
em excesso. Dê preferência 
a frutas, vegetais e saladas 
leves, ricas em água, assim 
como alimentos grelhados, 
que são de fácil digestão. 

Sucos natu-
rais e chás 
g e l a d o s  e 
sem açúcar 
também aju-
dam na hi-
dratação.
	 F i q u e 

atento a sinais de desidra-
tação. Alguns sintomas ca-
racterísticos são: Mal-estar, 
fraqueza, dores de cabeça, 
tontura, entre outros. Náu-
seas intensas, vômitos, fe-
bre alta e confusão mental 
também podem ocorrer, em 

casos mais graves. Procu-
re um lugar fresco e com 
sombra, ingerir água ou 
líquidos isotônicos e se re-
frescar com toalhas úmidas 
no pescoço ou testa. Caso 
os sintomas persistam ou 
piorem, procure atendimen-
to médico.
	 Entre as 10h e 16h, 
os raios solares estão mais 
in tensos .  Op-
te por pegar sol 
antes ou depois 
desse período. 
Aplique protetor 
solar a cada duas 
horas, caso es-
teja suando ou 
entrando em con-
tato com a água.
	 S e  f o r 
que imado por 
uma água viva, 
lave com água 
salgada. Não to-
que diretamente 

na água viva. Use luvas ou 
algum objeto que isole as 
mãos. Também é possível 
aplicar vinagre para neutra-
lizar o veneno e compressas 
quentes nas áreas afetadas 
para aliviar a dor. O aten-
dimento médico deve ser 
buscado em casos mais 
graves, como reação alér-
gica intensa e dificuldade 

respiratória.
	 Apesar das dicas 
serem válidas para todas 
as faixas etárias, bebês 
com menos de seis meses 
não devem ser expostos ao 
sol. Incentive as crianças 
a consumirem água, usar 
chapéus, bonés e roupas 
leves, que cubram a maior 
parte do corpo.Desidratação e

queimaduras de sol e água 
viva são comuns nesta

época do ano.
Saiba como se proteger.

PEQUENAS MUDANÇAS
Iniciado o novo ano, você deve ter 
notado algumas sutis mudanças em 
nossa pauta. Como primeira edição do 
ano, não abordaremos assuntos mais 
controversos, para iniciarmos 2024 de 
coração leve e sem rancor.

SEM PUBLICAÇÃO
Entre as mudanças, amenizamos as 
críticas aos nossos benevolentes políti-
cos, como uma bandeira branca de paz. 
Porém, a batalha irá continuar dentro 
de alguns dias. Vamos descansar um 
pouco, recarregar as baterias e voltar 
com tudo.

VÍDEOS
Outra pergunta que nos fizeram: E os 
vídeos? Não vai ter mais? Vão continuar 
sim. Esse final de ano foi uma correria. 
Produzimos três jornais em menos de 
duas semanas. E olha que houveram 
dois feriados prolongados nesse meio 
tempo, Natal, Ano Novo...

OS PRÓXIMOS
Podemos dizer que os próximos vídeos 
não estarão apenas focados em Serta-
nópolis. Vamos iniciar uma maratona 
pelos municípios.

POR ESSA...
Ninguém esperava. No show dos Me-
nottis, o palco ficou pesado demais. A 
prefeita Ana Ruth chamou, ninguém 
mais, ninguém menos que o desafeto 
Tide Balzanelo. Aquele que não apoiou 
Edson Filho, depois foi pro lado do 
Oscar Hoffmann (que também subiu no 

palco), depois tentou apoiar Ana Ruth e 
voltou para Edson Filho. Uma completa 
síndrome de bipolaridade.

CADÊ ELE
O vereador Blá-blá-blá, Anderson 
Patinete, não subiu no palanque? Ma-
goou?. Só haviam dois vereadores no 
palanque no show dos Menottis. Cadê 
os outros sete? Não ganham prá isso? 
Para representarem o povo? Deviam 
ao menos comparecerem em eventos 
promovidos pelo município. Não precisa 
falar nada, mas comparecer é o mínimo. 
Estão sendo pagos para isso.

JAGUAPITÃ
E os vereadores de Jaguapitã? Vão 
receber 13º salário e aumentaram as 
vagas de vereador, passando de nove 
para onze cadeiras. Não cabe tanta 
gente assim nas mesas. O raciocínio 
é lógico: Mesmo não fazendo nada, 
terão mais duas chances de se elege-
rem. Esperamos que o povo amigo de 
Jaguapitã saiba dar o troco, não votando 
em nenhum deles.

SALVOS
Apenas três vereadores foram contra 
a maracutaia: Jiva Lima, Carlinhos da 
Farmácia e Fernando da Vidraçaria.

POR FALAR
Jaguapitã vai se arrepender amarga-
mente se não reeleger Gerson. Ele não 
é político, não dá tampinha nas costas, 
mas paga a água em dia, diferente 
do Cirão, que ficou anos sem pagar o 
talão. E não tem processo, como Edson 

Rodrigues.

COITADO
E o Secretário de Esportes de Primeiro 
de Maio? Carlos Bola pediu afastamento 
para tratamento de saúde e, quando 
ia voltar, foi mandado embora. Essa 
prefeita Bruna é muito cruel.

NOVIDADES
Em breve este jornal irá trazer matérias 
mostrando o legado negro deixado por 
ex-prefeitos das cidades onde circula-
mos. Vamos expor o prejuízo gerado 
por aqueles maus gestores quando 
estiveram à frente dos municípios.

VAMOS ESCRACHAR
Mostraremos as ações e processos que 
tramitam ou tramitaram no Tribunal de 
Contas e no Poder Judiciário. São pro-
cessos públicos, de homens públicos. O 
povo não pode ficar ausente destas pre-
ciosas informações. A cobra vai fumar.

JÁ ERA!
Com as eleições municipais em 2024, os 
pretendentes começam se mobilizarem 
na busca por espaços, tentando viabili-
zar candidaturas e apoios. Em algumas 
cidades que este jornal circula, o cenário 
político já está traçado, com mínimas 
chances de mudanças. Senão vejamos:

BELA VISTA DO PARAÍSO
Jacaré, o prefeito das mídias sociais, 
tem tudo para levar a reeleição com 
muita facilidade. A oposição não se 
articulou e não tem candidatos com força 
suficiente para tirar o troféu das mãos 

do atual prefeito. E Jacaré ainda tem a 
sorte de não estar em uma relação muito 
“amorosa” com o atual presidente da Câ-
mara. E a sorte é grande, pois o referido 
vereador mais perde que ganha votos.

POR FALAR NISSO...
O vereador, presidente da Câmara de 
Bela Vista do Paraíso deve pagar os 
prefeitos e este jornalista. Ele perdeu 
todas as ações, por ser bocudo demais. 
E se tudo correr bem, vai ficar inelegível.

ENTÃO
Muito bom de criticar, xingar, ofender. 
Perdeu as ações. Queremos receber.

PRIMEIRO DE MAIO
Conforme rotineiramente mostrado por 
este jornal, a prefeita Bruna Casanova 
caminha para um final de mandato 
melancólico. Dificuldades financeiras, 
parte do Secretariado sem a mínima 
vontade de trabalhar e a perda do seu 
braço direito, Roberto Galiardo (o único 
que verdadeiramente se preocupava 
com a gestão), perda de empresa como 
a Beira Rio para Alvorada do Sul, dificul-
dade de relacionamento com a Câmara 
e, principalmente, a inexistência de um 
candidato forte para apoiar. Pelo jeito 
terá que arregrar e acabar apoiando o 
quase eleito Bruno Santa Rosa!

JAGUAPITÃ
Apesar de algumas dificuldades herda-
das da gestão passada, Gerson Marcato 
tem tudo para se reeleger. Ainda que 
não tenha conseguido realizar tudo 
que tentou, a população conhece bem 

a herança das gestões anteriores. Não 
acreditamos em “surpresas” no cenário 
político de Jaguapitã.

OLHA ELES
Não bastasse, seus algozes, os verea-
dores marca barbante, traíras, querem 
13º salário e mais vagas numa Câmara 
que faz muito pouco pela quantidade de 
vereadores que tem. O projeto foi dos 
vereadores e Gerson nem ao menos 
poderá vetar. A população precisa 
conhecer os traidores do povo.

PORECATU
A disputa política em Porecatu será 
grande. Agamenon, tinha tudo para ser 
o próximo prefeito, mas está pagando 
caro por ter sua imagem vinculada 
ao atual mandatário. Ao lado de Fabi-
nho, acabou vaiado recentemente. Já 
Carlinhos Dias vem forte e desponta 
como o favorito a sucessão. Porém o 
“esquecido” Thenan continua correndo 
por fora, embora tenha muitos BOs para 
se livrar. Tudo pode acontecer. Da outra 
vez, tomou posse numa casa de deten-
ção, lembram? Foi notícia em todo país.

FLORESTÓPOLIS
Em Florestópolis o gigante Davi tem 
tudo para acabar com o reinado do 
“pequeno” rei. Com a união de Mar-
cos Luz, a briga se intensificou. Já o 
pequeno ainda não tem sequer vice. 
Porém, a guerra promete ser intensa. 
Aguardemos!

ALVORADA DO SUL
Em Alvorada do Sul será eleito quem 
for apoiado pelo tetra-prefeito Marcos 
Pinduca. Oposição? Não existe, foi 
dizimada nos últimos 05 mandatos!

SERTANÓPOLIS
Em Sertanópolis a prefeita Ana Ruth 
está com as duas mãos na “taça”. A 
maior prova disso foi a presença do 
“ex-prefeito maquiador” no palco do 
show da virada em 30/12. Porém esse 
Jornal alerta a prefeita sobre o risco de 
dar milho pro bode velho. Fique atenta!

MAMÃO COM MEL
Outras cidades serão mais fáceis que 
tabuada do um. Sertaneja e Rancho 
Alegre. Os prefeitos Jamison Donizete 
(Sertaneja), foi o melhor prefeito de toda 
história do município e transformou a 
cidade, preparando-a para o futuro. 
Rancho Alegre, através do jovem e 
dinâmico prefeito Fernando Coimbra 
tirou da prefeitura a velha política e 
mostrou que é possível fazer, mesmo 
arrecadando pouco. A cidade está pre-
parada para uma nova fase e Flavinho 
(pré-candidato) deve continuar o bom 
trabalho

SERTANEJA
Quem Jamison apoiar leva. Algum 
companheiro do grupo deve dar conti-
nuidade. Podem acontecer surpresas, 
mas os nomes que despontam são os 
do vice Galego e do vereador Samuel 
do Prado. Jamison deve atuar nos 
bastidores.

PESQUISAS
A partir desta semana, é preciso tomar 
muito cuidado com pesquisas eleitorais 
de intenção de votos. Como é ano 
eleitoral, a partir de 01 de janeiro, as 
pesquisas devem ser registradas na 
Justiça Eleitoral, com metodologia, ajus-
tes, etc. Vale também para enquetes na 
internet. Portanto, senhores blogueiros 
e metidos a espertalhões: Poderão ser 
denunciados. Muito cuidado.

FEITOS
Bolsonaro associou-se à Covid-19 
para matar os que tivessem de morrer, 
destruiu a Educação e o setor cultural, 
deixou correr solto o desmatamento da 
Amazônia, interveio na Polícia Federal 
e só não demoliu a democracia porque 
foi impedido.

ÚNICO
Entrou para a história como único pre-
sidente que não conseguiu se reeleger. 
Foi condenado por abuso de poder polí-
tico e econômico, tornando-se inelegível 
por oito anos. É acusado de roubar joias 
do Estado e corre o risco de ser preso.


